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olho e dois no Peito'
Algumas P€ssoas íoram visitar gua

Íamllia ã encontraram sua máe e seus cln-

-'i*aã. ãpavorados' "Nós náo oodelo3

ãr;;';;;;' Junáo vao nos matar também"'

áúrr"r- O seu Pai trabatha na SecÍeta-

ria de Educaçáo, mas náo pode d-ar uma

ã;;çil;d"quada ao seu PóPrio.íillo 
^-

A Íamília moía no baino de Sanlo

Amaro, num banaco miséravel mas muito

ffiilil,;; acoroo com as Pessoas que lá

estiveram.

Fabiano é mais um Íilho de trabalha-

ao, oueã morto como um cão' porque.chei-

ãà"ãrà. Ã-situação da c{asse trabalhade

tã 
"n"g* 

ao extÍemo da miséria' Só Íalta

dar o tiro de miseriórdia'
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Oo" bairros probtemáti_

^ .. uY Padre do Grande
He,ciíe falou ao mesno jornal,
y11.0^ticaa.o no Rio de Janeiro,

ríi,iWWnant:, uma aubidade.
todos os educadores e
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grups.q,Je trabalham n
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seria bom que ot 
Enquanto isso' os l0o
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t.x{[kr{x;iirsram instaurados apenas Ilgprocessos

-*,.-E asim fitesmo, ne-
lnur. processo foi concluí_
:::, :Atq hoje não se remnotÍcia de alguém que Íenhastdo cordenado por.ter as_sassrnado uma ô.iança.
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e ela nunca

PASSERJI COilTRA O TERROR
cxpressando ar angústiae
daquelca dias dc tcrror.

Uma mác, acompanha-
da por uma filha com menos
de 12 anos, seguiu a passea-
ta e disse que tinha dois fi-
lhos. Mas uma pessoa levou

Nos dias 24 e 25 de
agosto, jovens trabalhadores
se reuniram e decidiram fa-
zer uma passeata em protes-
to contra a portaria do juiz,
que proíbe a mendicância de
meninos menores de 12
anos. Eles já tinham visto,
pela tv, o resultado da tal
portaria: prisâo dos meninos
e de suas mães, muita
violência, gritos e maus-tra-
tos.

A passeata se realizou
e foi um sucesso. Os meni-

nos e meninas, educadores
do movimento e de outros
grupos sairam pelas ruas
cenúais do Recife, em di-
reção ao Fórum Estadual. [-lí
fomos bem recebidos e, to-
dos juntos, seguimos para o
palácio do govemo.

Muita genrc foi entran-
do na passeata, ao longo do
caminho. As fileiras foram
aurnentando cada vez mais.
E as pessoas contavam um
pouco do qrr eshvam vrtindo,

um deles
mais o viu.

A dor que aquela mãe
sentia é igualzinha àquela
sentida pelas mães dos rne_
ninos que pedem esmolas. O
ansêklêntboea sepa-
ração dói da nresma forma
no coração de qualquer mãe.

O juiz nâo é capaz de
entender isso?

Assassino
na cadeia

. Foi pneso o hornem que
jogou João Batista no rio
Capibaribe. Os rneninos de
rua diziam, desde a noite do
crime, que o assassino frre-
quentava a Academia de
Musculação Carmelo, na rua
da Aurora. E tinham razâo.
O criminoso faz pane da
Academia e é da polÍcia Mi-
litar.

Com.este fato a gente
sente a importância da nossa
pressão sobÍE o governo e
sobre a PolÍcia. Aos poucos
estão sendo prcsos aqueles
que Ínatam os rncninos de
rua.

O prúximo passo seflí
processar na Justiça todos os
criminosos, paÍa que eles
paguem por seus crimes.

Itleninos na rua... onde está a
ordem.
Vê a cola como substância digestiva
htroduzida pela fome do vÍcio.
lUlata meu senso de humor, meu senhoÍ!
Estou companheiro dos ratos e baratas, que váo à caça

comigo e
Nâo sou @n@Írente, porque seidividir.
Tô com sêde de Justiça, fome de vitória, quero...
Organização:

Sou npvimenlo
Sou menino de rua...
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FE§NA NO AEROpORTO

uii"#;f :r"xT$'Jilxj',1ã1"5iÍi,T""
reYemU*. O bup" "Daruê Malungo" deu um

"t 
o*, alegranão á q.,t- ouviu seu batuque bonito e

contagiante.
Íoao, os pr€sentes dançavam e pulavam' E as

pessoas que passavam' Perguntalaml quem está

lneganaoi um çantor? jogador? 
-lutador 

de boxe?

elg-uém perguntou se o "Daruê" aceitava um con-

aui" p* ,J 
"pt"t"nt"t. 

Muita gente §e juntou ao

g*p", inclusive os meninos de rua que ficam nas

redondezas do AeroPorto.
Foi entáo que chegou a pe§soa esperada: Ra-

faet. Quem e estef p"tg,ntutat' Um educador de

ru.. Srcrn náo cophecia ficou sem entender' Uma

coisa itunca vista... E nós nos abraçamos' Quanta

alegria de ter "esse cara" no nosso meio'

TITC,BTES
,UAS BUÁS

A nossa "correspondente de rua"' Sônia' nos man-

dou a seguinte notícia:--- 
úo"aiu 12 de julho, foram assassinados dois meni-

nos que lavavam carros atrás do cinema São Luiz' Cha-

À."J.-t" Marinaldo de Brito e Janduir José do Monte'

Marinaldo foi encontrado perto da ponte de Cava-

lheiro, E Janduir aPaÍeceu ÍÍroúo no domingo de tarde'

Sônia lutou para enterrar o corpo de Janduir' Mas quando

;ü;; 
"orn 

o caixáo, o IML já únha enterrado' Sônia

ficou bastante rcvoltada.

O Grllo doa llenlnor o llenl-
nar dc Ruaé uma Publlcaçáo do
túovlmenb Naclonel dos [/tonlnos

c lúenlnas de Rua-PE. Endere-
@: rua FloÍlano PelxcÂo, 85' Edl.

úeha da Cunha, sala 341 - Fone:

24-ú31
Rodlo - PE . RoPoÍt gem: Co-

mlssáo de lmPíensa. Edlçâo:
Paulo Gonçalves (Fone

231 -1641).


